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Enfoque Econômico é uma publicação do IPECE que tem por objetivo fornecer informações de forma imediata 
sobre políticas econômicas, estudos e pesquisas de interesse da população cearense. Por esse instrumento 
informativo o IPECE espera contribuir para a disseminação, de forma objetiva, do conhecimento sobre temas 
relevantes para o desenvolvimento econômico do Estado do Ceará. 

 
Exportadores Cearenses buscam novos mercados e conseguem alcançar novo 

 recorde para as exportações no mês de fevereiro. 

1. Balança Comercial do Ceará  

 

Em fevereiro de 2012, as exportações cearenses registraram o valor de US$ 102,9 milhões, representando assim 
uma queda 11,95% frente ao valor exportado em janeiro do mesmo ano e redução de 1,94% em relação a igual 
mês do ano passado. Enquanto isso, as importações registraram o valor de US$ 152,8 milhões, também 
registrando baixa frente a janeiro de 2012, de 42,04%, mas apontando valor superior em 3,25% em relação a 
fevereiro de 2011.  

Como resultado desses movimentos no comércio internacional, o saldo da balança comercial cearense foi 
novamente negativo em US$ 49,9 milhões, mas inferior em 66,01% quando comparado ao saldo de janeiro do 
mesmo ano. Todavia, na comparação com fevereiro de 2011, o saldo negativo da balança comercial aumentou 
em 15,91%. 

Tabela 01: Balança Comercial do Ceará – 2012 
Mês Exportação Importação Saldo Corrente 

Janeiro 116.870.517 263.661.703 -146.791.186 380.532.220 

Fevereiro 102.909.952 152.810.237 -49.900.285 255.720.189 

Acumulado 219.780.469 416.471.940 -196.691.471 636.252.409 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 

 

Vale destacar que a corrente de comércio exterior cearense (soma dos valores exportados e importados) 
totalizou em US$ 255,7 milhões em fevereiro de 2012, valor inferior em 32,80% frente a janeiro último, com 
um leve avanço de 1,01% na comparação com igual período de 2011. (Tabela 01). 

 
Gráfico 01: Balança Comercial Cearense – 

 Acumulado até Fevereiro 2011/2012 (US$ Milhões FOB) 

 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
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No acumulado até fevereiro de 2012, o valor das exportações cearenses registraram um novo valor recorde de 
US$ 219,8 milhões, fruto de um crescimento de 2,79% em relação ao acumulado em igual período de 2011. Por 
outro lado, as importações apontaram alta bastante significativa, de 55,53%, na mesma comparação, resultando 
também em um novo valor recorde de US$ 416,5 milhões. (Gráfico 01). 

Com isso, o saldo da balança comercial foi negativo pela terceira vez consecutiva para o período, em US$ 196,7 
milhões, bem acima daquele registrado em igual período de 2011, cujo aumento foi da ordem de 264,5%. Para 
finalizar, a corrente de comércio exterior estadual bateu um novo recorde para o acumulado nos dois primeiros 
meses de 2012, em torno de US$ 636,2 milhões, tendo registrado forte alta de 32,11% na comparação com o 
ano anterior. (Gráfico 02). 

 
Gráfico 02: Fluxo de Comércio Exterior - Ceará - Acumulado de  

Janeiro a Fevereiro de 2002-2012 (US$ milhões FOB) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
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2. Destaques de Produtos e Destinos Exportados 

 

Foram exportados 234 produtos diferentes pelo Estado do Ceará no mês de fevereiro de 2012. As exportações 
do grupo de Calçados e partes participaram com 26,25% do total da pauta, mantendo-se novamente na 
liderança nas exportações do referido mês. Em seguida, os produtos de Couros e Peles, Castanha de Caju, 
Ceras Vegetais e Frutas compõem a pauta dos cinco principais produtos. A participação conjunta desses 
produtos ficou em torno de 79,7% do total das vendas cearenses. Já a venda de produtos têxteis saiu do grupo 
dos cinco principais nesse mês, passando a figurar na sétima posição. Com relação ao grupo das Máquinas, 
equipamentos, aparelhos e Materiais Elétricos as vendas de Máquinas de costura de uso doméstico foram 
responsáveis pela maior parte desse grupo com participação de 81,9%. 

 

Tabela 02 – Principais Produtos Exportados - Fevereiro/2012  
Principais Produtos US$  Part.% 

1. Calçados e partes 27.017.208 26,25 

2. Couros e Peles 20.823.395 20,23 

3. Castanha de caju 15.625.581 15,18 

4. Ceras Vegetais 10.882.551 10,57 

5. Frutas (exclusive castanha de caju) 7.654.193 7,44 

6. Preparações alimentícias diversas 5.267.320 5,12 

7. Têxteis 4.514.698 4,39 

8. Consumo de Bordo 3.589.920 3,49 

9. Produtos Metalúrgicos 1.739.388 1,69 

10. Máquinas, equip., aparelhos e mat.s elétricos 1.711.800 1,66 

Demais Produtos  4.083.898 3,97 

Ceará 102.909.952 100,00 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
 

Um total de cem países participaram das exportações cearenses em fevereiro de 2012, revelando uma maior 
diversificação da pauta de destino das vendas cearenses em relação ao mesmo mês do ano anterior (noventa 
países). Os dez principais países de destino das vendas cearenses encontram-se descritos na Tabela 03. Os EUA 
continuaram na liderança das vendas cearenses nesse mês com participação em torno dos 28,27%, com leve 
aumento de participação frente a fevereiro/2011 (27,61%). Para esse país foram exportados principalmente: 
castanha de caju, calçados e partes, ceras vegetais, couros e peles e sucos (sumo) de outras frutas, não 
fermentados sem adição de açúcar. 

Os cinco principais países participantes das exportações cearenses concentraram 50,4% da pauta, participação 
inferior à registrada em igual mês do ano anterior (55,71%), donde se pode concluir que ocorreu certa 
desconcentração da pauta. (Tabela 03). 

Merece destaque o aumento nas vendas para a Hungria e Hong Kong de Couros e Peles em torno de US$ 6,5 
milhões e US$ 3,3 milhões, respectivamente. 
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Tabela 03 – Principais Destinos - Fevereiro/2012 

Destinos US$ Part.% 

1. Estados unidos 29.090.145 28,27 

2. Países baixos (Holanda) 7.099.876 6,90 

3. Hungria 6.578.331 6,39 

4. Hong Kong 4.684.856 4,55 

5. Reino unido 4.443.702 4,32 

6. Itália 4.160.720 4,04 

7. Alemanha 3.835.195 3,73 

8. Provisão de navios e aeronaves 3.471.712 3,37 

9. Espanha 3.264.255 3,17 

10. França 2.652.951 2,58 

Demais Destinos 33.628.209 32,68 

Ceará 102.909.952 100 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
 

A movimentação de cargas para exportação deu-se principalmente pelos Portos do Pecém (65,11%) e de 
Fortaleza (Mucuripe) (20,95%). 

 

3. Destaques de Produtos e Origens Importados 
 
Os Produtos Metalúrgicos mantiveram o primeiro lugar do ranking das importações cearenses, influenciados, 
sobretudo, pelo grande volume de laminado de ferro. Em fevereiro de 2012, o valor importado desse grupo foi 
de US$ 48,1 milhões, correspondendo a 31,5% do total de bens comprados no mercado externo pelo Estado. O 
Trigo ocupou o segundo lugar, com valor de US$ 19,2 milhões, com participação de 12,6%. As importações de 
do grupo de Máquinas, aparelhos e material elétricos atingiram o valor de US$ 17,8 milhões em fevereiro de 
2012. (Tabela 04). 
 

 
Tabela 04 – Principais produtos importados - Fevereiro/2012 

Principais Produtos US$  Participação (%) 

1. Produtos metalúrgicos 48.088.915 31,47 

2. Trigo 19.183.738 12,55 

3. Máquinas, aparelhos e material elétrico 17.797.513 11,65 

4. Têxtil 12.935.325 8,46 

5. Veículos e materiais para vias férreas 11.826.209 7,74 

6. Combustíveis minerais 7.717.301 5,05 

7. Produtos químicos 6.777.059 4,43 

8. Plásticos e suas obras 5.074.777 3,32 

9. Aparelhos médicos, ópticos e precisão 4.235.622 2,77 

10. Veículos automóveis, tratores e outros e suas partes 2.783.535 1,82 

Demais produtos 16.390.243 10,73 

Ceará 152.810.237 100,00 

                                             Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
 
Destaca-se, também, a importação do setor Têxtil, que foi de US$ 12,9 milhões, sendo o item fio de fibras 
artificiais, responsável por 39,2% das compras internacionais do setor e Tecidos em geral respondendo por 
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34,7%. O Ceará continua importando vagões para o Metrô da Região Metropolitana de Fortaleza, elevando 
assim a importância das importações cearenses no grupo de Veículos e materiais para vias férreas.  
 
As importações cearenses de Combustíveis minerais foram de US$ 7,7 milhões no mês em análise, sendo 
butanos liquefeitos (US$ 3,7 milhões) e betume de petróleo (US$ 3,2 milhões) os produtos mais importantes do 
grupo. (Tabela 04). 
 
Com relação aos países, os Estados Unidos voltaram a ocupar o primeiro lugar no ranking da pauta de 
importações cearenses, com valor de US$ 25,2 milhões. Desse país vieram especialmente laminados de ferro e 
betume de petróleo. A Turquia foi o segundo país que mais vendeu para o Ceará (US$ 24,8 milhões) em 
fevereiro 2012, adquirido principalmente barra de ferro laminado quente e fio-máquina de ferro/aço. Destaca-se 
a Áustria que ficou dentre os dez países que mais exportaram para o Ceará. O Estado comprou desse país 
principalmente máquinas e aparelhos para soldar metais e produtos químicos. 
   

Tabela 05 – Principais Origens - Fevereiro/2012 

Países de Origem US$ Participação %

1. Estados Unidos 25.151.764 16,46

2. Turquia 24.763.468 16,21

3. China 19.256.788 12,60

4. Argentina 18.547.134 12,14

5. Itália 13.701.967 8,97

6. Venezuela 9.926.274 6,50

7. Uruguai 7.523.211 4,92

8. Alemanha 5.096.978 3,34

9. Áustria 4.872.469 3,19

10. Indonésia 2.272.206 1,49

Demais países 21.697.978 14,20

Ceará 152.810.237 100,00

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
 
As importações cearenses foram realizadas principalmente por via marítima (99,8%) no mês de fevereiro de 
2012. Por via aérea foram realizadas 3,1% das compras internacionais cearenses. O Porto do Pecém (61,9%) e o 
Porto de Fortaleza (21,6%) foram os principais pontos de negociações das importações cearenses.  
 
4. Considerações Finais 
 
Diante o exposto, pode-se observar que comércio internacional cearense apresentou valores, em fevereiro, 
inferiores àqueles de janeiro de 2012. No entanto, no acumulado do primeiro bimestre do ano de 2012 foram 
observados valores recordes em todas as quatro dimensões analisadas, ou seja, valor exportado, importado, 
saldo da balança e corrente de comércio exterior.  
 
Além disso, as exportações de calçados mantiveram-se na liderança, e houve também forte ganho no valor 
exportado de couros e peles, que passou a contar com novos dois destinos significativos Hungria e Hong Kong. 
Mesmo com o cenário internacional ainda em crise, o Estado do Ceará manteve sua trajetória de expansão na 
análise do bimestre. 
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No lado das aquisições de produtos internacionais, o Ceará adquiriu principalmente produtos metalúrgicos, trigo 
e máquinas e equipamentos. Ademais, os Estados Unidos voltou a ser a principal origem das importações 
estaduais.  
 
O valor expressivo das importações tem como principal causa o avanço dos investimentos realizados tanto pelo 
setor público quanto pelo setor privado no Ceará, o que provavelmente potencializará um maior crescimento no 
estado dado que as importações cearenses são bastante concentradas em bens intermediários (insumos 
industriais). 
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